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NOTAS

Mérito reconhecido: cinco teses
ganharam prêmio da Capes

Desde a sua criação, em
1900, a Fiocruz tem uma má-
xima consagrada: um dos mais
importantes patrimônios da
instituição são os seus traba-
lhadores. Tem sido assim ge-
ração a geração de servido-
res que passam pela institui-
ção, comprometidos com o
serviço público de qualidade.
Em dezembro a Fundação
abriu mais uma importante página de
valorização de seu quadro de pessoal
com a chegada de mil novos servido-
res concursados, que tomaram oficial-
mente posse em cerimônia nas esca-
darias do Castelo Mourisco.

O concurso público também coroou
a primeira etapa de um processo de
desprecarização da mão-de-obra da Fun-
dação, iniciado em meados de 2005 e

Mil novos servidores concursados tomaram posse

Novos servidores

que ainda tem pela frente o preenchi-
mento de mais duas mil vagas para ser-
vidores. A necessidade urgente de despre-
carização foi uma demanda da Fiocruz
atendida pelo Governo Federal, que não
só criou as três mil vagas (mil já preen-
chidas) para servidores, como também
aprovou um plano de carreiras próprio
para a Fundação, alternativo ao anterior,
que era em Ciência e Tecnologia (C&T). Capes premia pós

da Fundação
Os cursos de pós-graduação da

Fiocruz tiveram a sua excelência
comprovada pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes) do Ministério da
Educação (MEC).  Na primeira edição
do Prêmio Capes, cinco teses de dou-
torado da instituição foram contem-
pladas entre os melhores trabalhos
aprovados por cursos reconhecidos pelo
MEC. Os textos sobre cada um dos
trabalhos podem ser encontrados em
www.fiocruz.br/ccs.

O Instituto de Tecnologia em Fár-
macos da Fiocruz (Farmanguinhos)
inaugurou a sua área de produção por
via seca. Esta é a primeira linha
completa instalada em uma área de
752 metros quadrados. O inves-
timento de R$ 1,1 milhão vai garan-
tir um aumento de 131% da capa-
cidade potencial de fabricação dos
medicamentos que abastecem o
Sistema Único de Saúde e o progra-
ma Farmácia Popular do Brasil.

Três novas iniciativas de Farman-
guinhos foram divulgadas no evento:
o acordo de produção de insulina
humana recombinante; a celebração
do contrato com o DNDi, para
produção de medicamentos contra
malária, que é uma iniciativa para
desenvolvimento de drogas para
combate a doenças negligenciadas;
e a assinatura de protocolo de inten-
ções entre os laboratórios das Forças
Armadas para desenvolvimento de
medicamentos estratégicos.Também
foram abertos os festejos dos 30 anos
da institucionalização de Farman-

Fabricação de medicamentos ampliada
guinhos, com lançamento de selo
comemorativo. Farmanguinhos ho-
menageou o pesquisador Benjamin
Gilbert, do Grupo de Plantas Natu-
rais; o médico Wilson Fadul, ministro
da Saúde no governo João Goulart; e
o vice-presidente da Associação
Brasileira das Indústrias de Química
Fina (Abifina), Nelson Brasil de
Oliveira. Foi prestada uma home-
nagem póstuma ao veterinário e
entomologista Sebastião de Oliveira,
pesquisador da Fiocruz.
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Educação para jovens e adultos

Em dezembro ocorreu a forma-
tura de 132 alunos do Programa de
Educação de Jovens e Adultos (Peja):
trabalhadores terceirizados da
Fiocruz moradores do Complexo de
Manguinhos e concluintes do Ensi-
no Fundamental e Médio dos Pólos I
e II do programa. Desenvolvido por
meio das parcerias entre a Escola
Politécnica de Saúde Joaquim
Venâncio (EPSJV), a Diretoria de Re-
cursos Humanos (Direh) da Fiocruz
e a Secretaria Estadual de Educação
(SEE), o Peja foi criado com a orien-
tação pedagógica, metodológica e
administrativa da EPSJV, no início dos
anos 90, com o objetivo de formar
jovens e adultos em níveis de ensino
fundamental e médio.

O projeto prevê a inclusão educa-
cional e social de jovens e adultos, visan-
do a conquista da cidadania e a melho-
ria da qualidade de vida. Este projeto foi
estendido em 2003 para as comu-
nidades do Complexo de Manguinhos
por meio da ciação de dois pólos. O pólo
I funciona no complexo de Manguinhos.
Já o II ocupa as instalações da Escola,
em horário noturno, e atende priori-
tariamente os trabalhadores terceirizados
da Fundação e moradores do entorno.

O diretor da EPSJV, André Malhão,
destacou a importância do programa
para a Escola: “Nós estamos preocu-
pados em usar o máximo possível de
nossas instalações para projetos educa-
cionais, pois queremos estar mais per-
to da realidade social para mudá-la”.

Programa de Educação de Jovens e Adultos atende a moradores do entorno da Fiocruz

A Secretaria de Estado de Saúde
do Rio de Janeiro concedeu a medalha
do Mérito da Saúde a 16 profissionais
que se destacaram por sua contribui-
ção científica, técnica ou por atuação
funcional no domínio do SUS. A

coordenadora do Centro Latino-
Americano de Estudos de Violência e
Saúde Jorge Carelli (Claves) da Fiocruz,
Maria Cecília Minayo, e o médico sani-
tarista Sergio Arouca (in memoriam)
foram agraciados.

Depois de ter sido eleita a melhor
instituição do mundo em saúde públi-
ca pela Federação Mundial das Associ-
ações de Saúde Pública, a Fiocruz ga-
nha novo reconhecimento ao seu tra-
balho. A instituição e mais três de seus
pesquisadores – João Carlos Pinto Dias,
Ricardo Ribeiro dos Santos e Samuel
Goldenberg – entraram para a Ordem
Nacional do Mérito Científico, um dos
mais representativos prêmios da área
de ciência e tecnologia do Brasil. O
decreto que concedeu a premiação foi
publicado no Diário Oficial de 17 de
novembro e assinado pelo presidente
da República, Luiz Inácio Lula da Silva.
A Fiocruz foi a ganhadora na categoria
destinada a instituições jurídicas, en-
quanto os cientistas se tornaram
comendadores da Ordem.

A Fiocruz é a quarta instituição
brasileira a receber a condecoração –
outras instituições premiadas em anos
anteriores foram a Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa),
a Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC) e a Academia
Brasileira de Ciências (ABC). A
premiação é conferida pelo Ministério
da Ciência e Tecnologia (MCT), des-
de 1993, a instituições e personalida-
des nacionais e estrangeiras que con-
tribuíram de forma relevante para o
desenvolvimento da ciência e tecno-
logia no país. A indicação é feita por
entidades e autoridades ligadas à área,
sendo os indicados avaliados por uma
comissão técnica, composta por mem-
bros da comunidade científica.

Trabalho reconhecido

Três pesquisadores e a instituição
entram para a Ordem do Mérito Científico

Arouca e Cecília Minayo recebem medalha
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